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Resumo
Objetivou-se avaliar o efeito da utilização de níveis crescentes
do farelo de raiz de mandioca (FRM) na ração de frangos de
corte sob o desempenho e o rendimento de carcaças, cortes e
vísceras, no período 10 a 42 dias de vida. Foi realizado um
delineamento inteiramente ao acaso, com quatro tratamentos e
quatro repetições. A unidade experimental foi representada por
16 frangos machos e fêmeas da linhagem Cobb 500. Os
tratamentos consistiram em quatro rações com 0%, 7,5%, 15% e
22,5% de farelo de raiz de mandioca em três programas de
alimentação. Aos 42 dias, quatro aves por unidade foram
abatidas e avaliados o rendimento de carcaça, principais cortes
e vísceras comestíveis. A inclusão dos níveis de 15% e 22,5% de
FRM na dieta dos frangos influenciou negativamente no ganho
de peso, no consumo e na conversão alimentar no período
inicial e de crescimento das aves. O rendimento de carcaça,
cortes e vísceras não foram influenciados pela dieta. Com base
nos resultados obtidos, recomenda-se o uso de até 7,5% do
farelo de raiz de mandioca na dieta de frangos de corte da
linhagem Cobb 500, no período de 10 a 42 dias, sem
comprometer o desempenho zootécnico das aves e o
rendimento de carcaças, dos cortes e vísceras comestíveis.
Palavras-chave: alimentação; avicultura; ganho de peso;
Manihot esculenta crants; rendimento de carcaça.

Abstract
The objective of this study was to evaluate the effect of using
increasing levels of cassava root bran in the diet of broilers
under the performance and yield of carcasses, cuts and viscera,
in the period 10 to 42 days of life. A completely randomized
design was carried out, with four treatments and four
repetitions. The experimental unit was represented by 16 male
and female Cobb 500 chickens, from 10 to 42 days old. The
treatments consisted of four diets with 0%, 7.5%, 15% and 22.5%
of cassava root bran in three feeding programs. At 42 days, four
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birds per unit were slaughtered and the carcass yield, main cuts
and edible viscera were evaluated. The inclusion of levels of 15%
and 22.5% of FRM in the diet of the chickens had a negative
influence on weight gain, food consumption and feed
conversion in the initial period and growth of birds. Carcass
yield, cuts and viscera were not influenced by the diet. Based on
the results obtained, it is recommended to use up to 7.5% of the
cassava root bran in the diet of broilers of the Cobb 500 strain,
in a period of 10 to 42 days, without compromising the
zootechnical performance of the birds and the yield of edible
carcasses, cuts and viscera.
Keywords: Carcass yield; food; Manihot esculenta crants;
poultry farming; weight gain.

Introdução

A avicultura industrial brasileira ocupa posição de destaque no cenário mundial,
ficando na terceira posição entre os maiores produtores e primeiro em exportação(1).
Para manter esse patamar, o setor agropecuário vem adotando estratégias a fim de
tornar a produção mais eficiente e commenor custo. Uma das estratégias é o emprego
de muitos ingredientes na alimentação das aves a fim de melhorar o desempenho
animal e reduzir custos(2).
As fontes e o teor de energia da ração de frangos são considerados pontos de maior
desafio para avicultura, visto que influenciam diretamente no sucesso econômico da
produção(3). O milho, o ingrediente energético mais utilizado na formulação de rações
das aves, apresenta alto custo e alta concorrência com alimentação humana,
especialmente em regiões de baixa disponibilidade desse insumo(4). Essa realidade
estimula pesquisas que buscam novas alternativas alimentares para substituir a
tradicional fonte energética utilizada nas formulações de dietas para aves.
A mandioca (Manihot esculenta crants) e seus produtos destacam-se como fontes
viáveis para inclusão nas rações de aves no Brasil, pois se trata de uma cultura
amplamente difundida e de alta produção no país, rica em amido altamente digerível
e com baixo nível de lipídios(5). O uso do farelo da raiz integral da mandioca é a forma
de uso mais crescente na alimentação animal no mundo(6), sendo obtida pela raiz
lavada, ralada, seca e moída(7).
Estudos sobre o uso do farelo de raiz integral de mandioca na alimentação de frangos
de corte tem sido descrito nas últimas décadas(7; 8; 9; 10). Há considerável variação dos
resultados (5 a 50%) quanto aos níveis de inclusão para se obter desempenho
zootécnico e qualidade de carcaça compatíveis aos obtidos com dieta à base de milho.
O nível de inclusão do farelo de mandioca em ração de animais não ruminantes é
limitado por vários fatores intrínsecos tais como o alto teor de fibras, teores de
glicosídeos cianogênicos e presença de polissacarídeos amiláceos(11; 12). Esses fatores
podem afetar a palatabilidade, o consumo alimentar, o ganho de peso, peso de carcaça
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e até a viabilidade(13). Outras desvantagens da mandioca são o baixo conteúdo de
proteínas (0,7 a 1,3%), de carotenos e de micronutrientes como vitamina A, ferro e
zinco, em relação ao milho(13;14). A secagem das raízes ao sol e a adição de fontes
proteicas e de micronutrientes são apontados como métodos de processamentos
eficientes que podem diminuir os efeitos dos glicosídios cianogênicos e melhorar o
valor nutritivo da mandioca para as aves(15).
A inclusão do farelo de mandioca na avicultura é descrita como promissora,
especialmente em regiões com a insuficiente produção ou alta competição do uso do
milho na alimentação humana e de animais(16). Diante disso, objetivou-se com este
trabalho avaliar o desempenho zootécnico e o de rendimento de carcaças, cortes e
vísceras de frangos de corte submetidos a dietas contendo níveis crescentes de
inclusão de farelo de raiz de mandioca na ração, durante o período de 10 a 42 dias de
vida.

Material e Métodos

Realizou-se a pesquisa durante o período de setembro a outubro de 2019 no setor de
avicultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA),
campus Maracanã, no município de São Luís, Maranhão. O delineamento experimental
foi inteiramente ao acaso (DIC), sendo as aves distribuídas em quatro tratamentos e
quatro repetições de 16 aves cada, totalizando 16 parcelas e 256 aves. Os tratamentos
foram dietas contendo: ração com farelo de raiz de mandioca nos seguintes níveis: 0%
(tratamento controle); 7,5%; 15% e 22,5%.
Foram utilizados 128 frangos machos e 128 frangos fêmeas da linhagem comercial
Cobb, vacinados contra Marek, Gumboro e Newcastle. As aves foram alojadas em
galpão de alvenaria dividido em boxes com dimensões 1,0 x 2,0m, com piso de cimento
e cobertos com maravalha. Cada divisão foi equipada com um bebedouro automático
pendular, um comedouro tubular, e as aves receberam água e ração à vontade,
durante todo o período experimental. Foi adotado um programa de iluminação
contínuo (natural + artificial) e realizado ummonitoramento de temperatura e umidade
do ambiente de criação das unidades experimentais.
As dietas experimentais foram formuladas a base de milho, farelo de soja, núcleo
(aminoácidos sintéticos, vitaminas, minerais e óleo de soja), com ou sem inclusão farelo
integral de raízes de mandioca. As raízes de mandioca foram adquiridas de uma
plantação localizada no município de Marabá, estado do Pará. A preparação do farelo
integral de mandioca (FRM) foi de acordo com método de Santos e Granjeiro(17). As
raízes inteiras ou em pedaços de mandioca foram lavadas, trituradas e a massa
espalhada em uma lona, sendo deixada por 24 horas a sombra para a volatilização dos
compostos cianogênicos. Após esse período, o material foi exposto ao sol para a
desidratação, e então novamente triturado em peneira de menor diâmetro para
formação do farelo.
A formulação dos níveis recomendados para aves de corte foi planejada conforme
descrito por Rostagno et al.(18). Após análises bromatológicas dos componentes da
ração para proteína bruta, fibra bruta, energia bruta, extrato etéreo, matéria mineral,
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cálcio e fósforo, conforme Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal(19), foram
formulados três programas de alimentação: 10 a 21 dias de vida (Tabela 1); 22 a 34 dias
de vida (Tabela 2); 35 a 42 dias de vida (Tabela 3).

Tabela 1. Composição centesimal, química e energética das dietas ofertadas aos
frangos de corte no período de 10 a 21 dias de idade

1Composição por kg do núcleo: Ácido Fólico – 15 mg, Ácido Pantotênico – 257 mg, Cobre – 142 mg, Colina
– 7625 mg, Cobalto - 2,5 mg, Ferro – 1250 mg, Fluor – 412,5 mg, Cálcio – 211240 mg, Fósforo 41250 mg,
Sódio - 49110 mg, Iodo – 25 mg, Manganês – 1543 mg, Lisina – 14309 mg, Metionina – 29700 mg,
Niacina – 875 mg, Selênio – 5,0 mg, Zinco – 1068 mg, Vitamina A – 250.000UI/Kg, Vitamina B1 – 37 mg,
Vitamina B1 – 37 mg, Vitamina B12 – 300 mcg, Vitamina B2 – 125mg, Vitamina B6 – 25 mg, Vitamina D3 –
50.000 UI/Kg, Vitamina E – 375 UI/Kg, Vitamina K – 62,5 mg, Biotina 1 mg, Fitase – 12500 U, Virginiamicina
– 375,0 mg, Nicarbazina – 1100 mg, Semduramicina 412,5 mg, Bacillus subtilis 7,5 x10e9 UFC.

Ingredientes
Níveis de inclusão do Farelo de Raiz de Mandioca

(%)

0% 7,50% 15% 22,50%
Milho grão triturado (%) 59,9 51,2 42,8 34,3
Farelo de Soja (%) 36,41 37,3 38,2 39,2
Farelo de Raiz de Mandioca (%) 0 7,5 15 22,5
1Núcleo (%) 4 4 4 4
Total 100 100 100 100
Composição química calculada por kg de ração2

Energia metabolizável (Kcal/kg) 3050 3050 3050 3050
Proteína bruta (%) 21,14 21,14 21,14 21,14
Cálcio (%) 0,899 0,899 0,899 0,899
Fósforo disponível (%) 0,449 0,449 0,449 0,449
Cloro (%) 0,193 0,193 0,193 0,193
Potássio (%) 0,598 0,598 0,598 0,598
Sódio (%) 0,218 0,218 0,218 0,218
Lisina digestível (%) 1,189 1,189 1,189 1,189
Metionina+Cistina digestível (%) 0,844 0,844 0,844 0,844
Metionina digestível (%) 0,464 0,464 0,464 0,464
Potássio (%) 0,598 0,598 0,598 0,598
Triptofano (%) 0,19 0,19 0,19 0,19
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Tabela 2. Composição centesimal, química e energética das dietas ofertadas aos
frangos de corte no período de 22 a 34 dias de idade

1Composição por kg do núcleo: Ácido Fólico – 20 mg, Ácido Pantotênico – 300 mg, Cobre – 250 mg, Colina
– 2000 mg, Ferro – 1250 mg, Fluor – 325 mg, Cálcio – 214000 mg, Fósforo – 32500 mg, Sódio 36700 mg,
Iodo – 30mg, Manganês – 2000 mg, Lisina – 12214 mg, Metionina – 26500 mg, Niacina – 800 mg, Selênio
– 7,0 mg, Zinco – 1500 mg, Vitamina A – 175.000UI/Kg, Vitamina B1 –40mg, Vitamina B1 – 40 mg, Vitamina
B12 – 250mcg, Vitamina B2 – 112mg, Vitamina B6 – 55 mg, Vitamina D3 – 50.000 UI/Kg, Vitamina E – 275
UI/Kg, Vitamina K – 40 mg, 6-Fitase – 12500 mg, Halquinol- – 750,0, Salinomicina – 1500 mg
2Baseada em Rostagno et al. (2011).

Ingredientes
Níveis de inclusão do Farelo de Raiz de Mandioca

(%)
0% 7,50% 15% 22,50%

Milho grão triturado (%) 62,8 54,2 45,6 36,98

Farelo de Soja (%) 33,2 34,3 35,4 36,52

Farelo de Raiz de Mandioca (%) 0 7,5 15 22,5
1Núcleo (%) 4 4 4 4

Total

Composição química calculada por kg de ração2

Energia metabolizável (Kcal /kg) 3150 3150 3150 3150

Proteína bruta (%) 19,73 19,73 19,73 19,73

Cálcio (%) 0,837 0,837 0,837 0,837

Fósforo disponível (%) 0,418 0,418 0,418 0,418

Cloro (%) 0,183 0,183 0,183 0,183

Potássio (%) 0,599 0,599 0,599 0,599

Sódio (%) 0,208 0,208 0,208 0,208

Lisina digestível (%) 1,189 1,189 1,189 1,189

Metionina+Cistina digestível (%) 0,791 0,791 0,791 0,791

Metionina digestível (%) 0,44 0,44 0,44 0,44

Triptofano (%) 0,187 0,187 0,187 0,187
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Tabela 3. Composição centesimal, química e energética das dietas ofertadas aos
frangos de corte no período de 35 a 42 dias de idade

1Composição por kg do núcleo: Ácido Fólico – 4 mg, Ácido Pantotênico – 139 mg, Cobalto – 1 mg, Cobre
– 142mg,Colina – 3275mg, Ferro – 1250 mg, Flúor – 600 mg, Cálcio – 216780 mg, Fósforo – 60000 mg,
Sódio 49110 mg, Iodo – 21mg, Manganês – 1234 mg, Metionina – 17320mg, Niacina – 425mg, Selênio –
5,5 mg, Vitamina A – 125.000UI/Kg, Vitamina B1 –8mg, Vitamina B12 – 150mcg, Vitamina B2 – 60mg,
Vitamina B6 – 14 mg, Vitamina D3 – 25.000 UI/Kg, Vitamina E – 175 UI/Kg, Vitamina K – 29 mg, Zinco –
854mg, Biotina – 0,5 mg, Bacillus subtilis 7,5 x10e9 UFC.
2Baseada em Rostagno et al. (2011).

Realizaram-se pesagens das aves ao 10°, 22º, 28º, 34º e 42º dia de vida. A pesagem das
sobras de ração de cada parcela experimental foi realizada diariamente. Os registros de
aves mortas foram anotados. Os parâmetros avaliados foram o ganho de peso (GP),
consumo médio de ração (CMR) e conversão alimentar (CA). O ganho de peso foi

Ingredientes
Níveis de inclusão do Farelo de Raiz de

Mandioca (%)

0% 7,50% 15% 22,50%

Milho grão triturado (%) 67,63 59,03 50,42 41,83

Farelo de Soja (%) 28,37 29,47 30,58 31,67

Farelo de Raiz de Mandioca (%) 0 7,5 15 22,5
1Núcleo (%) 4 4 4 4

Total

Composição química calculada por kg de ração2

Energia metabolizável (Kcal /kg) 3200 3200 3200 3200

Proteína bruta (%) 18,31 18,31 18,31 18,31

Cálcio (%) 0,775 0,775 0,775 0,775

Fósforo disponível (%) 0,386 0,386 0,386 0,386

Cloro (%) 0,172 0,172 0,172 0,172

Potássio (%) 0,593 0,593 0,593 0,593

Sódio (%) 0,198 0,198 0,198 0,198

Lisina digestível (%) 1,048 1,048 1,048 1,048

Metionina+Cistina digestível (%) 0,755 0,755 0,755 0,755

Metionina digestível (%) 0,419 0,419 0,419 0,419

Triptofano 0,178 0,178 0,178 0,178
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determinado pela diferença de peso final e o peso inicial de cada fase de vida. O
consumo médio de ração foi calculado pela diferença entre a quantidade de ração
fornecida, os desperdícios e as sobras das rações experimentais.
A conversão alimentar foi calculada a partir da relação do consumo de ração e do
ganho de peso para cada tratamento no período do programa de alimentação, em
kg/kg. A viabilidade foi determinada individualmente por parcela por meio do número
de aves alojadas no dia 10 e o número de aves vivas aos 42 dias, expresso em
porcentagem, sendo a mortalidade anotada diariamente e seguindo a fórmula: VB = [1
- (MORT/AA) x 100], em que: VB = viabilidade; MORT= mortalidade ocorrida no período;
AA= número de aves no alojamento. O Índice de Eficiência Produtiva (EP) foi avaliado
de acordo com a fórmula: [(GP x VB)/ (dias até o final do experimento x CA)] x 100.
Aos 42 dias de vida, foram escolhidas quatro aves (dois machos e duas fêmeas) por
unidade, que apresentavam peso médio do grupo, totalizando 16 aves por tratamento.
Os frangos foram submetidos a jejum e dieta hídrica de 8 horas antes do abate. Então,
foram apanhados manualmente, identificados com anilhas e colocados em gaiolas
plásticas, com 4 aves por gaiola, e transportadas para o abatedouro de animais de
pequeno porte do IFMA-Campus São Luís Maracanã. Cada ave foi pesada
individualmente e abatida de acordo com os parâmetros utilizados em abates
humanitários, com insensibilização, sangria, depenagem e evisceração.
As carcaças depenadas, evisceradas, sem pés, cabeça e pescoço foram pesadas e
calculado o rendimento da carcaça pela relação do peso e o peso corporal do animal
vivo. As carcaças foram seccionadas nos seguintes cortes: peito; asa; coxa e sobre/coxa;
dorso; pés, pescoço e cabeça. Foi determinado o rendimento de cortes em relação ao
peso da carcaça quente. Todos os dados de rendimentos foram expressos em
percentuais e o peso em gramas(20; 21).
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste
de Tukey utilizando-se programa estatístico InStat (Graphpad Instat: GraphPad
Software Oberlin, San Diego-CA, USA). A análise de regressão foi realizada em função
dos níveis de inclusão do farelo de raiz da mandioca utilizando o programa estatístico
Past 4.07b. O trabalho foi submetido à análise da Comissão de Ética no Uso Animal em
Ensino e Pesquisa (CEUA) do IFMA e aprovado sob n° 23249.038473.2018-18.

Resultados e Discussão

Os valores médios de temperatura obtidos durante o dia (no período das 8 às 16 horas)
e noite foram, respectivamente, de 30,99°C e 26,77°C e a umidade relativa do ar 61,40%
e 74,73%. Esses resultados revelaram que a pesquisa foi desenvolvida em ambiente de
altas temperaturas, com as aves submetidas a estresse térmico segundo as
recomendações domanual de frangos de corte Cobb(22).Resultados semelhantes foram
encontrados por Ferreira et al.(7) ao avaliarem o desempenho de frangas de corte
alimentadas com rações contendo diferentes níveis de inclusão de raspa integral da
raiz de mandioca.
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As aves de corte que tiveram a dieta com inclusão de 7,5% de FRM apresentarammaior
ganho de peso médio (GPM=652,18g), menor conversão alimentar (CA= 1,37) e melhor
eficiência produtiva (EP=417,3), com diferenças significativas em relação aos
tratamentos com maiores níveis de inclusão FRM (Tabela 4). A análise de regressão
apresentou um comportamento linear decrescente para ganho de peso e eficiência
produtiva, enquanto o consumo alimentar apresentou um efeito linear crescente até
21 dias de crescimento, conforme representado pelas equações da tabela 5. Observou-
se que as aves submetidas a dietas contendo FRM com níveis acima de 7,5%
apresentaram menor desempenho para estas variáveis. O consumo de ração e a
viabilidade não foram influenciados pela inclusão do FRM na alimentação dos frangos
até 21 dias (Tabela 4).
Tabela 4. Desempenho de frangos de corte de lotes mistos alimentados com rações
contendo níveis crescentes de farelo integral de raiz de mandioca (FRM), no período de
10 a 42 dias

Médias com letras iguais, nas linhas, não diferem no Teste de Tukey (p>0,05); CV=Coeficiente de Variação;
PM = Peso médio, GP= ganho de peso médio, CR = consumo médio de ração, CA = conversão alimentar,
VB = viabilidade e EP= eficiência produtiva.

Dias Variáveis
Níveis de inclusão do FRM

CV* (%) P
0% 7,50% 15% 22,50%

10 a 21

PM inicial (g) 167,68 167,67 165,67 167,43 0,83 0,919
GP (g) 642,8ac 652,2a 610,2b 614,9bc 3,5 0,004*
CR (g) 860 897,2 875,5 890,5 2,42 0,519
CA 1,36a 1,37a 1,43b 1,44b 3,05 0,005*

VB (%) 100 96,88 100 98,44 3,43 0,6
EP 426,9a 417,3ab 386,7b 380,1bc 6,29 0,024*

PM final (g) 810,46ac 819,88a 775,87b 782,88bc 2,85 0,012

22 a 34

GP (g) 1.135 1.135 1.077 1.078 3,56 0,063
CR (g) 1.921a 1.975b 1.976b 1.963ab 1,57 0,022*
CA 1,69a 1,74ab 1,83b 1,82b 4,32 0,009*

VB (%) 98,43 100 100 100 3,14 0,791
EP 502,3 502,1 452 455 7,38 0,112

PM final (g) 1.945a 1.954a 1.853b 1.860b 2,89 0,001

35 a 42

GP (g) 535,5 559,4 531,3 585,1 8,55 0,398
CR (g) 1.410 1.477 1.441 1.482 3,29 0,114
CA 2,64 2,67 2,7 2,53 6,89 0,6

VB (%) 100 100 100a 98,33 1,56 0,791
EP 254,8 267 246,8 285,8 14,05 0,661

PM final (g) 2.480ab 2.517a 2.384b 2.445ab 2,9 0,031
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Tabela 5. Equações de regressão para as variáveis de desempenho de frangos de corte
no período de 10 a 34 dias de idade

GP= ganho de peso médio, CR = consumo médio de ração, CA = conversão alimentar, VB = viabilidade e
EP= eficiência produtiva.

Esses resultados estão de acordo com encontrados por Ferreira et al.(7) de 8,81% de
inclusão, e Ferreira et al.(8), com níveis de até 5,1% na ração de frangos de corte na fase
inicial, apresentando melhores resultados para conversão alimentar nesse período de
criação.
A influência de dietas contendo mandioca sobre o ganho de peso de frangos de corte
estudadas em outros trabalhos corroboram com o aumento da inclusão de mandioca
na ração de frangos de corte pode haver redução no ganho de peso e piora na
conversão alimentar(12). Essa assertiva pode estar relacionada com a menor eficiência
de utilização do amido contido em farinhas de raízes de mandioca, pelas aves na fase
inicial de vida(23). Sabe-se que os frangos de corte jovens ainda não possuem altura e
tamanho das vilosidades adequados e baixa eficiência enzimática para um bom
aproveitamento de alimentos com baixa digestibilidade(12; 10).
No período de 22 a 34 dias, ocorreu um aumento do consumo médio de ração nos
tratamentos com inclusão do FRM, com diferença significativas do nível de 7,5% e 15%
de FRM na dieta em relação ao tratamento sem inclusão (0%). Esses resultados podem
sugerir que o aumento do nível de alimentos fibrosos na ração como FRM aumentou
de maneira significativa o consumo, fator que influenciou diretamente na conversão
alimentar das aves (Tabela 4). De fato, a análise de regressão apresenta um
comportamento linear crescente no consumo de ração e na conversão alimentar,
conforme as equações da tabela 5.
Sabe-se que na fase de crescimento, a ave tem o seu maior consumo de alimento, pois
é o período em que o seu sistema digestivo entra no seu período final de
amadurecimento, consequentemente inferindo no crescimento e desenvolvimento
final da ave(24). Assim, supõe-se que o aumento de consumo da ração nos tratamentos
com FRM pode significar um efeito de adaptação a baixa digestibilidade da dieta na
fase inicial dos frangos.
Os resultados do consumo de ração das aves determinaram diferenças na conversão
alimentar. Esses resultados são importantes, visto que a conversão alimentar tem

Dias Variáveis Equação da Regressão Valor de p R2

GP Y=658,74-2,5528X 0,0002 0,43

10 a 21 CR Y=1919.2+3.5534X 0 0,22

CA Y=1,315+0,0049X 2,49x10-5 0,63

EP Y=435,67-2,9262X 3,50x10-5 0,6

22 a 34 CA Y=1,6735+0,0088466X 7,9x10-5 0,53



2021, Cienc. Anim. Bras., V22, e-69289

Utilização de níveis crescentes de farelo de raiz de mandioca na dieta de frangos de corte
Ferreira B L et al.

representatividade econômica, sendo considerado o parâmetro de maior importância
para a criação de frangos de corte.
Observou-se que as variáveis de desempenho não foram influenciadas pelos
diferentes tratamentos da dieta no período 35 a 42 dias (Tabela 4). Esses resultados
mostraram que pode haver o ganho compensatório das aves aos 42 dias de vida, visto
que não houve diferenças entre as médias. Resultados distintos para fase final
distinguem do trabalho de Nascimento et al.(10) que observaram um efeito de
decréscimo no ganho de peso à medida que se aumentou a quantidade de raspa de
mandioca na fase de terminação dos frangos. Entretanto, para os autores, o pior
desempenho para conversão alimentar e ganho de peso foi ao nível de 15% de raspa
de mandioca em substituição ao milho, assemelhando-se ao encontrado neste
trabalho (Tabela 4).
No peso vivo ao abate (PV) de machos e fêmeas e no peso da carcaça quente (PCQ) de
fêmeas, houve diferenças significativas dos tratamentos com inclusão a partir de 15%
(Tabela 6). Nos machos, essa redução foi em torno de 300 gramas no peso em
comparação ao tratamento sem adição da FRM na dieta. Ao contrário das fêmeas, que
houve ganho de peso (~162 gramas) na inclusão de 7,5% da FRM na dieta.
Tabela 6. Rendimento de carcaças, cortes e vísceras de frangos submetidos a dietas
contendo diferentes níveis de farelo da raiz da mandioca (FRM)

Médias com letras iguais, nas linhas, não diferem no Teste de Tukey (p>0,05). Letras minúsculas: letras
diferentes apresentam diferenças significativas entre machos e fêmeas dentro do mesmo tratamento;
Letras maiúsculas: letras diferentes apresentam diferenças significativas de machos e fêmeas entre os
tratamentos. PV= Peso Vivo ao abate; PCQ= Peso da Carcaça Quente; RC= Rendimento de Carcaça; CS=
Coxa e sobrecoxa; V= Vísceras; GA= Gordura Abdominal; F= Fígado; CO= Coração e I= Intestino

Variáveis
Níveis da Farelo de Raiz de Mandioca

0% 7,50% 15% 22,50%
Machos Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas

PV (g) 2675aA 2138bB 2538aA 2300bA 2363aB 2113bB 2400aB 2150bB

PCQ (g) 1939aA 1570bA 1860aA 1686bA 1699aB 1535bB 1741aA 1557bB

RC (%) 72,4aA 73,5aA 73,3aA 73,3aA 71,8aA 72,7aA 72,5aA 72,4aA

Peito (%) 29,3aA 33,6bA 29,9aA 31,1aA 29,7aA 32,0bA 30,1aA 31,9aA

C+S (%) 26,9aA 27,1aA 29,3aA 28,1aA 30,1aA 28,3bA 30,3aA 28,0bA

Dorso (%) 19,0aA 20,2aA 18,9aA 18,7aA 17,2aA 17,4aA 17,8aA 17,6aA

Asa (%) 5,2aA 5,5aA 5,1aA 4,9aA 4,8aA 5,1aA 5,2aA 5,1aA

PPC (%) 9,7aA 9,0aA 10,1aA 9,5aA 10,4aA 9,6aA 10,1aA 9,6aA

V (%) 10,4aA 11,2aA 10,8aA 11,0aA 11,5aA 11,6aA 11,7aA 11,7aA

GA (%) 0,7aA 0,8aA 0,7aA 0,8aA 0,7aA 0,9aA 0,8aA 1,0aA

F (%) 1,8aA 1,9aA 2,0aA 2,3bA 2,0aA 2,2aA 1,7aA 1,9aA

CO (%) 0,4aA 0,4aA 0,5aA 0,4aA 0,4aA 0,4aA 0,5aA 0,4aA

Moela (%) 1,5aA 1,6aA 1,6aA 1,6aA 1,7aA 1,6aA 1,6aA 1,6aA

I (%) 9,2aA 9,3aA 9,5aA 8,6bB 10,4aA 9,8aA 10,5aA 10,1aA
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O rendimento de carcaça, dos principais cortes e vísceras comestíveis não foram
influenciados (p>0,05) pelas dietas com diferentes níveis de FRM (Tabela 6). Resultados
semelhantes foram encontrados por Ferreira et al.(7), que observaram que a raspa
integral de mandioca usada em frangos de corte de 1 a 42 dias de vida não afetou as
características de carcaça, o peso dos principais cortes e órgãos quando a dieta é
devidamente balanceada.

Conclusão

O farelo de raiz de mandioca pode ser utilizado na dieta de frangos de corte da
linhagem Cobb 500, no período de 10 a 42 dias, até ao nível de 7,5%, sem comprometer
o desempenho zootécnico das aves e o rendimento de carcaças, dos cortes e vísceras
comestíveis.
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